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Resumem 

Abordagem crítica sobre a representação e recupera-
ção de informação em acervos digitais, indicando a 
necessidade de aprimorá-la com a introdução de 
dados de contexto. A proposta, integrada às discus-
sões sobre a Web Semântica e a Web Pragmática, 
foi construída na interlocução entre a Ciência da 
Informação e as Ciências da Computação. O estudo 
apoia-se teoricamente, de um lado, na perspectiva 
pragmática de Peirce (1977), Morris (1985), Eco 
(1987) e Armengaud (2006) e, de outro, na aborda-
gem sociocognitiva de Ingwersen e Järvelin (2005). A 
proposta teve como campo de experimentação a 
Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos 
em Ciência da Informação (BRAPCI). Neste trabalho, 
após a discussão de diferentes abordagens sobre o 
conceito de contexto, são operacionalizados dois 
contextos: a definição das palavras-chave e as cita-
ções dos trabalhos de artigos científicos. Verificou-se 
que há duas possibilidades de representar contextos: 
tanto por meio do RDF quanto com o uso do XTM. Os 
pontos fortes e fracos dessas aplicações são discuti-
dos neste trabalho. Os resultados mostram que o uso 
do XTM é mais vantajoso do que o RDF para repre-
sentar contextos em acervos científicos digitais. 

Palabras clave: Acervos Digitais. Representação da 

Informação. Representação de contextos infor-
macionais. Web Pragmática. Web Semântica. 

 

Abstract 

It is presented, in this paper, a critical approach to 
information representation and retrieval in digital col-
lections and the need to improve it by introducing 
context data. The proposal, contextualized in the 
discussions on the Semantic and Pragmatic Web, is 
an interdisciplinary approach that looks for a cross 
fertilization between Information science and Com-
puter science. This proposal is based in one hand on 
the pragmatic perspective of Peirce (1977), Morris 
(1985), Eco (1987) and Armengaud (2006) and, on 
the other hand, in Ingwersen and Järvelin’s (2005) 
socio-cognitive approach. The tests of this proposal 
had been made using BRAPCI, a Brazilian database 
of journal articles on Information Science. In this pa-
per it is first discussed the different concepts on con-
text. Then, two contexts had been operationalized: 
the definition of key words and quotations present in 
scientific journal articles. It has been found that it is 
possible to use both the RDF as XTM patterns to 
represent contexts. The strengths and weaknesses of 
these two patterns are discussed. The results showed 
that the use of XTM is more advantageous than the 
RDF to represent contexts in digital scientific collec-
tions. 

Keywords: Digital repositories. Information represen-

tation. Informational context representation. Pragmat-
ic Web. Semantic Web. 

1.  Introdução 

Este texto discute a representação e a recupe-
ração de informações em acervos digitais. Nes-
se sentido retoma-se, inicialmente, a proposta 
da Web Semântica (WS), de descrever diferen-
tes recursos por meio de metadados. A Web 
semântica foi concebida com o fim de tornar os 
computadores mais inteligentes para processar 
informação semântica. As metodologias criadas 
para esse fim têm promovido avanços conside-
ráveis nos processos de representação e recu-
peração de informação. Elas não cobrem po-

rém, aspectos importantes da significação, ne-
cessários para os usuários humanos das infor-
mações disponíveis nas redes eletrônicas. O 
passo seguinte proposto é adicionar contexto 
aos recursos, para caminhar em direção a uma 
Web Pragmática (WP). 

Em face das diversas concepções do que pode 
ser considerado contexto, e diante das diferen-
tes possibilidades de representá-lo, limitamo-
nos, neste trabalho, a abordar dois tipos de 
dados de contextos: os intratextuais, ou de co-
texto, como definido por Eco (1987), e os extra-
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textuais, que se referem, neste caso, à intertex-
tualidade (CORTINA, 2000). 

2.  Marco teórico do estudo 

Os conceitos de sintaxe, semântica e pragmáti-
ca, presentes nas teorias semiótico-pragmáticas 
de Peirce (1977) e Morris (1985), inspiraram a 
criação da Web Pragmática (WP), considerada 
como proposta que pretende ir além da Web 
Semântica. Estas perspectivas vêm sendo dis-
cutida por autores como Signh (2002) e de Mo-
or, Keeler e Richmond (2002), assim como por 
Sowa (2000), que apontam os problemas teóri-
cos e tecnológicos da aplicação de ferramentas 
semânticas para tratar e recuperar informação 
em ambientes digitais.  

Antes de discutir as características da Web Se-
mântica e da Web Pragmática, é necessário 
distinguir Semântica de Pragmática. Grosso 
modo, pode-se afirmar que o objeto da Semân-
tica é a significação dos termos em um sistema, 
enquanto o estudo das expressões linguísticas 
em contextos de uso, de acordo com as varia-
ções situacionais, é objeto da Pragmática. O 
contexto é portanto, o cerne da Pragmática, um 
objeto de pesquisa intrigante para diferentes 
áreas do conhecimento. A definição do termo 
‘contexto’ varia historicamente, adquirindo, além 
disso, um significado específico em cada área 
do conhecimento que o utiliza (VALLET et al, 
2006). Não há, portanto, um único significado 
universalmente aceito do termo (EDMONDS, 
1999).  

No campo da Linguística, o contexto é concebi-
do como algo composto por vários elementos 
(sociais, situacionais e/ou pessoais), que interfe-
rem no comportamento linguístico dos indiví-
duos. Armengaud (2006) define contexto como 
as situações comunicativas concretas que ocor-
rem em situações determinadas por lugar, tem-
po e identidade dos falantes. Por outro lado, 
Ingwersen e Järvelin (2005), pesquisadores da 
Ciência da informação, tratam o contexto como 
um conjunto de fatores, uma série de elementos 
determinados por itens como "a tarefa de uma 
pessoa, sua fase e situação" (INGWERSEN; 
JÄRVELIN, 2005, p. 1, tradução livre).  

Armengaud (2006, p. 82) afirma que o “conceito 
de contexto adquire vigor e consistência ao se 
aproximar da noção de mundo possível”, res-
tringindo-se, assim, as possibilidades contextu-
ais a um conjunto de situações, denominado de 
conjunto-contexto, que são as mais prováveis 
de ocorrer. O conceito de mundos possíveis é 
compartilhado por Eco (2000), que exemplifica-o 
com a palavra baleia. Para Eco, existem dois 
mundos possíveis: um onde ‘baleia’ é interpre-

tado como um peixe, e outro onde é interpreta-
do como mamífero. Ambas as interpretações 
podem estar corretas porque pertencem a dife-
rentes mundos possíveis. 

De forma geral, tudo o que é necessário para 
avaliar o significado dos enunciados ou mensa-
gens pode ser considerado contexto. O sentido 
das palavras deve ser apreendido a partir do 
sentido das frases onde elas figuram, das frases 
dentro de um parágrafo, e assim sucessivamen-
te. Para compreender, um enunciatário há que 
situar as palavras em seu contexto de uso na 
frase. Esta percepção vai ao encontro da defini-
ção de Eco (1987), para quem o significado de 
um termo está relacionado à aparição deste 
junto de outros termos pertencentes ao mesmo 
sistema de significação, e que, juntos, apontam 
para o significado adequado ou preciso. Quando 
isto ocorre, tem-se o co-texto, um contexto de-
limitado pelo próprio texto. Para o autor, as “se-
leções contextuais preveem possíveis contex-
tos: quando estes se realizam, se realizam em 
um co-texto” (ECO, 1987, p. 29, tradução nos-
sa).  

Um outro contexto importante para a correta 
interpretação de uma mensagem é a citação. 
Segundo a norma ABNT 10520 (2002, p. 1), 
uma citação é uma “menção de uma informação 
extraída de outra fonte”, podendo ser direta, 
quando é uma transcrição textual do original, ou 
indireta, quando cria-se um texto baseado na 
obra consultada.  As citações são elementos 
textuais utilizados para reafirmar, negar ou refe-
renciar informações dentro do texto, e “no uni-
verso do discurso científico, as influências teóri-
cas e metodológicas se manifestam, via de re-
gra, por meio de citações” (FRANCELIN, 2010, 
p. 120).  

Com a possibilidade de identificar as diferentes 
influências exercidas sobre um trabalho, a ade-
quada representação das citações desempenha 
importante papel na Web Pragmática. O contex-
to das citações é um elemento de difícil identifi-
cação mediante análises puramente sintáticas 
e/ou semânticas. A possibilidade que se apre-
senta é realizar inferências mais complexas com 
a adição das citações presentes à representa-
ção de um dado texto. 

3.  Metodologia 

Os contextos identificados na literatura como 
relevantes para a interpretação de textos, como 
os previamente abordados, foram analisados e 
modelados em Diagrama Entidade-
Relacionamento (DER) complementando o mo-
delo da BRAPCI (BUFREM et al., 2010), e pos-
teriormente representados em Resource Des-
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cription Framework (RDF) e Topic Maps (TM), 
na sua forma expressa em XML, chamada de 
XTM (ISO, 2013).  

Ao abordar duas tecnologias como o RDF e os 
TM, surgem naturalmente questionamentos 
sobre as semelhanças e diferenças entre elas 
porque ambas são ferramentas para representar 
conceitos e suas propriedades e relacionamen-
tos. As abordagens são, porém, fundamental-
mente diferentes.  

Enquanto o RDF se baseia na lógica formal e 
tem na simplicidade triádica sua principal força e 
flexibilidade, os TM utilizam como inspiração os 
índices remissivos de livros, assim como os 
glossários e tesauros. Estes últimos têm estrutu-
ra consideravelmente mais complexa. É possí-
vel afirmar, ainda, que o RDF foi criado sob a 
perspectiva da programação para que os com-
putadores entendessem as ontologias, enquan-
to os TM foram pensados sob o ponto de vista 
humano (PEPPER, 2002). 

Porém, a principal diferença, em termos práti-
cos, é a existência de qualificadores, principal-
mente os Scopes presentes nos TM. Como dito 
anteriormente, esse elemento permite definir, 
dentro de uma única representação, quais rela-
cionamentos e valores são adequados, ou que 
afirmações são consideradas verdadeiras, em 
diferentes situações (Figura 1), o que permite 
que um conceito se relacione com diferentes 
recursos ou conceitos, de acordo com o contex-
to escolhido (PEPPER, 2000).  

 

Figura 1 – Exemplo gráfico de relacionamento em 
XTM 

Enquanto é possível representar desta forma 
em TM, no RDF essa característica não foi de-
senvolvida. Para realizar a indicação de contex-
to é necessário um retrabalho, um processo 
denominado de reificação, que envolve a cria-
ção de novas estruturas que aumentam a com-
plexidade da representação e de programação 
(Figura 2). Com isso, compromete-se a simplici-
dade da sua concepção, além de realizar as 

indicações e restrições de contexto de forma 
limitada (GARSHOL, 2003). 

 

 

Figura 2 – Exemplo gráfico de relacionamento reifica-
do em RDF 

A possibilidade de definição formal de contextos 
torna viável a Web Pragmática. A capacidade 
de definir, dentro dos recursos informacionais, 
não apenas o conceito, mas também o contexto 
de aplicação do mesmo, permite a seleção e 
recuperação de informação adequada às dife-
rentes necessidades e perfis de usuários.  

O tamanho do código necessário também é 
diferente nas três situações. Em RDF simples, 
sem contexto, o código necessário para refe-
renciar uma palavra chave para um determinado 
documento é curto e simples (Figura 3 em Ane-
xo 1).  

Esse mesmo relacionamento, entre obra, pala-
vra-chave e autor, para ser expresso em RDF, é 
reificado, sendo necessário, além de maior tra-
balho para criar as novas entidades e estrutu-
ras, ser feito o controle das entidades reificadas 
(Figura 4 em Anexo 2). 

Em XTM, mesmo sendo criada uma estrutura, 
que requer quase tantas linhas de código quan-
to a reificação em RDF, a relação não precisa 
ser um objeto separado com um identificador 
único, que necessita de controle e gerenciamen-
to, como em RDF, sendo também mais simples 
a estrutura necessária para identificar a relação 
entre os diferentes objetos (Figura 5 em Anexo 
3). 

Por meio dos Topic Maps é possível representar 
as relações contextualizadas de forma mais 
elegante e com gerenciamento mais simples 
das entidades e relacionamentos. Esta possibi-
lidade mostra ser interessante ao se considerar 
as formas de representação de informações 
com adição de contexto na Web Pragmática. 
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4.  Resultados preliminares 

A análise de dados via DER de Peter Chen 
(1976) permite a visualização simples e direta 
da estrutura de dados de um repositório. Dentro 
da BRAPCI (BUFREM et al., 2010), as estrutu-
ras propostas dão suporte a diversas funcionali-
dades já implantadas por sua equipe de desen-
volvimento. No entanto, para a adequada repre-
sentação contextual, novas estruturas precisam 
ser criadas. Dentre as representações contextu-
ais sugeridas por Mota (2015), tem-se a repre-
sentação contextual da citação. 

As citações podem ser expressas mediante 
relacionamentos entre artigos. Esta entidade, 
[Artigo], já está representada no DER da 
BRAPCI (Figura 6 em Anexo 4) e não serão 
necessárias modificações para representá-las. 
Para adequadamente representar a relação de 
citação em um DER, uma das possibilidades é 
criar uma entidade [Citação] que receberá os 
códigos dos dois artigos: o <citante> e o <cita-
do> (Figura 7).  

 

 

Figura 7 – Relacionamento de Citação entre Artigos 

Ou, no caso de obras que não façam parte da 
base, é possível criar uma outra entidade 
chamada [Obra], que manterá os registros de 
obras externas e elaborar as relações com esta 
entidade (Figura 8). De qualquer forma, a 
[Citação] será uma entidade intermediária que 
sinaliza a relação entre um objeto <citante> e 
um <citado>. 

 

 

Figura 8 – Relacionamento de Citação entre Artigo e 
Obra 

Esta flexibilidade permitirá relacionar o artigo 
com qualquer obra que exista, esteja ela arma-
zenada no próprio repositório, de forma interna 
(Figura 7), ou com alguma obra externa que 
tenha uma representação na base (Figura 8). 

Outros elementos podem ser incluídos nesta 
representação: o tipo de citação (direta ou indi-
reta), o trecho extraído (no caso de citação dire-
ta), o uso da citação (como fonte, concordando, 
discordando etc), entre outros. Estes elementos 
são, também, parte do contexto da citação, que 
direcionam a interpretação dos textos e podem 
ser representados na [Citação] por meio de 

propriedades, valores que qualificam a relação 
entre o [Artigo] e a [Obra]. 

Dentro do escopo da Web Semântica, já existe 
uma ontologia que disponibiliza uma notação 
para representar as citações e seus diferentes 
usos dentro do texto. A CiTO (SHOTTON; PE-
RONI, 2014) contém em sua definição diversas 
formas de representar um ato de citação. As 
distintas formas de citação são representadas 
por meio de propriedades do ato de citação, na 
ontologia, e podem assumir as formas ilustradas 
na Figura 9 (em Anexo 5). 

Os elementos da Figura 9 podem ser reaprovei-
tados para a Web Pragmática, pois foram cria-
dos segundo a estrutura tripla proposta para a 
Web Semântica, e não necessitam da criação 
de um relacionamento n-ário entre as partes, 
pois é representada mediante OWL2, que não 
permite representação de relacionamentos n-
ários. No entanto, a forma atual não permite 
melhor descrever a citação além do já expresso 
nas propriedades. A possibilidade de represen-
tar, também, o trecho citado ou o tipo de citação 
(direta/indireta) não é permitida caso se utilize 
esta ontologia, ou as tecnologias atuais da Web 
Semântica. 

Como mostrado na Figura 10 (em Anexo 6), a 
ontologia permite fazer a asserção de quem é 
citado pelo documento e de que forma isso foi 
realizado. A limitação desta ontologia é no que 
tange à qualificação das palavras-chave. Mes-
mo sendo possível determinar quem foi citado, e 
de que forma, não é possível identificar a cita-
ção com palavras-chave, podendo ocorrer con-
flitos entre autores semelhantes que definem 
conceitos de formas distintas.  

Esta representação visa facilitar o processo de 
recuperação de informações, possibilitando a 
identificação pontual da definição dos termos, 
relacionando-os aos autores que os definem. 

A outra possibilidade é utilizar a reificação, a 
forma mais próxima dos padrões e tecnologias 
definidas e utilizadas para a Web Semântica. 
Nesta situação, cria-se uma classe intermediá-
ria, com RDFS, chamada neste exemplo de 
[Keyword_Context], cujos objetos realizam a 
relação entre a palavra-chave e o contexto de 
citação. O problema, neste modo, é que para 
cada palavra-chave ou autor utilizado é neces-
sário criar um novo objeto da classe [Key-
word_Context].  

No exemplo ilustrado na Figura 11 (em Anexo 
7), há apenas uma palavra-chave e autor, de-
nominado “Keyword_Context_1”, mas caso exis-
ta um número maior de palavras-chave ou de 
autores para cada uma delas, novos objetos, 
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com diferentes nomes (Keyword_Context_2, 
Keyword_Context_3, Keyword_Context_4, etc.), 
precisariam ser criados.  

Cada um desses objetos se relaciona com o 
documento, criando-se uma lista de relaciona-
mentos entre o documento e diversos objetos 
[Keyword_Context]. Um exemplo de registros 
RDF reificados pode ser visto na Figura 12 (em 
Anexo 8), que contém uma lista de palavras-
chave adequadamente contextualizadas para a 
descrição do documento. 

Em Topic Maps, as associações entre os docu-
mentos e as palavras-chave seriam descritas de 
forma semelhante ao apresentado na Figura 13 
(em Anexo 9). À medida que novas palavras-
chave forem incluídas, novas relações serão 
expressas desta forma.  

Esta forma de representação pode ser escolhida 
para evitar a criação e manutenção de diversos 
objetos de relacionamento entre palavra-chave 
e contexto, o que evita que, acidentalmente, se 
referencie no documento algum objeto [Key-
word-Context] inexistente ou existam objetos 
que não sejam referenciados por nenhum do-
cumento no repositório. 

5.  Considerações finais 

O objetivo desta pesquisa foi avaliar a possibili-
dade de representação contextual em um ambi-
ente informacional digital. Como ambiente de 
estudos, foi escolhida a Base de Dados Refe-
rencial de Artigos de Periódicos em Ciência da 
Informação (BRAPCI), por reunir, em um só 
dispositivo, os artigos publicados em periódicos 
brasileiros de Ciência da Informação.  

Como abordado no início do texto, os diferentes 
contextos, intra ou extratextuais, são um conjun-
to de elementos que são considerados pelos 
sujeitos no processo de interpretação de textos. 
Porém o computador não tem como compreen-
der ou interpretar esses elementos sem a ade-
quada representação e programação.  

A Web Semântica, como diz o próprio nome, 
representa informação semântica, carecendo 
portanto de informação contextualizada. A Web 
Pragmática procura percorrer novos caminhos 
para que a compreensão se dê para além do 
nível semântico, de modo a incorporar os as-
pectos pragmáticos indispensáveis à interpreta-
ção.  

Os resultados da pesquisa indicaram que os 
Topic Maps são um recurso elegante e efetivo 
para representar informação contextual (intra-
textual e  intertextual) em dispositivos digitais de 

informação científica na perspectiva da Web 
Pragmática. 
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<rdf:Description rdf:about="http://www.csc.ncsu.edu/faculty/mpsi-

ngh/papers/positions/nsf-02.pdf"> 
  <dct:title>The Pragmatic Web: Preliminary Thoughts</dct:title> 
  <dct:language rdf:resource="http://lexvo.org/id/iso639-3/eng"/> 
  <dct:subject rdf:resource="http://dbpedia.org/page/Pragmatics"/> 
  <dct:subject rdf:resource="http://dbpedia.org/page/Char-

les_W._Morris"/> 
  <dct:subject rdf:resource="http://bnb.data.bl.uk/id/con-

cept/ddc/e21/940.548673092"/> 
</rdf:Description> 

Fonte: MOTA; KOBASHI, 2014. 
 

Figura 3 – Exemplo de definição de palavras-chave em RDF 

 

Anexo 2 
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<rdf:RDF> 
  <rdfs:Class rdf:ID="Resource"/> 
  <rdfs:Class rdf:ID="Keyword_Context"/> 
  <rdf:Property rdf:ID="context"> 
    <rdfs:domain rdf:resource="#Keyword_Context"/> 
    <rdfs:range rdf:resource="http://www.w3.org/2001/XMLS-

chema#string"/> 
  </rdf:Property> 
  <rdf:Property rdf:ID="keyword"> 
    <rdfs:range rdf:resource="http://www.w3.org/2001/XMLS-

chema#string"/> 
    <rdfs:domain rdf:resource="#Keyword_Context"/> 
  </rdf:Property> 
  <rdf:Property rdf:ID="has_Keyword"> 
    <rdfs:range rdf:resource="#Keyword_Context"/> 
    <rdfs:domain rdf:resource="#Resource"/> 
  </rdf:Property> 
  <Keyword_Context rdf:nodeID="Keyword_Context_1"> 
    <keyword rdf:datatype="http://www.w3.org/2001/XMLS-

chema#string"> http://dbpedia.org/page/Pragmatics </keyword> 
    <context rdf:datatype="http://www.w3.org/2001/XMLS-

chema#string"> http://dbpedia.org/page/Charles_W._Morris 

</context> 
  </Keyword_Context> 
  <Resource rdf:ID="http://www.csc.ncsu.edu/faculty/mpsingh/pa-

pers/positions/nsf-02.pdf"> 
    <has_Keyword rdf:resource="#Keyword_Context_1"/> 
  </Resource> 
</rdf:RDF> 

Fonte: MOTA; KOBASHI, 2014. 
 

Figura 4 – Exemplo de reificação em RDF 
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<association> 
  <type>  
     <subjectIdentifierRef 

href="http://xmlns.com/foaf/spec/#term_topic"/>  
  </type> 
  <member> 
    <type>  
       <subjectIdentifierRef 

href="http://xmlns.com/foaf/spec/#term_Document"/>  
    </type> 
    <subjectIdentifierRef xlink:href="http://www.csc.ncsu.edu/fa-

culty/mpsingh/papers/positions/nsf-02.pdf"/>   
  </member> 
  <member> 
    <type>  
      <subjectIdentifierRef href="http://purl.org/dc/terms/sub-

ject"/>  
    </type> 
    <subjectIdentifierRef xlink:href="http://dbpe-

dia.org/page/Pragmatics"/> 
  </member> 
  <scope>  
    <subjectIdentifierRef xlink:href="http://dbpe-

dia.org/page/Charles_W._Morris"/>  
   </scope> 
</association> 

Fonte: MOTA; KOBASHI, 2014. 
 

Figura 5 – Exemplo de associação em XTM 

Anexo 4 

 

Figura 6 – Diagrama Entidade-Relacionamento da BRAPCI (Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos 
em Ciência da Informação). Fonte: BUFREM; COSTA; GABRIEL JUNIOR, 2005. 
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Anexo 5 

 

Figura 9 – Tipos de Citação da Ontologia CiTO. Fonte: Elaborado pelo autor, 2015. Adaptado de Shotton e Peroni 
(2014). 

Anexo 6 
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<rdf:Description rdf:about="http://biredial.ucr.ac.cr/in-

dex.php/Biredial-ISTEC_2014/2014/paper/view/133"> 
  <dct:title>Inclusão de contexto em artigos científicos: em busca 

da web pragmática</dct:title> 
  <dct:language rdf:resource="http://lexvo.org/id/iso639-3/por"/> 
  <dct:subject rdf:resource="http://dbpedia.org/page/Pragmatics"/> 
  <cito:cites_as_authority rdf:resou-

rce="http://bnb.data.bl.uk/id/resource/002554543"/> 
</rdf:Description> 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2015. 
 

Figura 10 – Exemplo de citação em RDF. Fonte: MOTA, 2015. 
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<rdf:RDF> 
  <rdfs:Class rdf:ID="Resource"/> 
  <rdfs:Class rdf:ID="Keyword_Context"/> 
  <rdf:Property rdf:ID="context"> 
    <rdfs:domain rdf:resource="#Keyword_Context"/> 
    <rdfs:range rdf:resource="http://www.w3.org/2001/XMLS-

chema#string"/> 
  </rdf:Property> 
  <rdf:Property rdf:ID="keyword"> 
    <rdfs:range rdf:resource="http://www.w3.org/2001/XMLS-

chema#string"/> 
    <rdfs:domain rdf:resource="#Keyword_Context"/> 
  </rdf:Property> 
  <rdf:Property rdf:ID="has_Keyword"> 
    <rdfs:range rdf:resource="#Keyword_Context"/> 
    <rdfs:domain rdf:resource="#Resource"/> 
  </rdf:Property> 
  <Keyword_Context rdf:nodeID="Keyword_Context_1"> 
    <keyword rdf:datatype="http://www.w3.org/2001/XMLS-

chema#string"> http://dbpedia.org/page/Pragmatics </keyword> 
    <context rdf:datatype="http://www.w3.org/2001/XMLS-

chema#string"> http://lccn.loc.gov/a41002443 </context> 
  </Keyword_Context> 
  <Resource rdf:ID="http://biredial.ucr.ac.cr/index.php/Biredial-

ISTEC_2014/2014/paper/view/133"> 
    <has_Keyword rdf:resource="#Keyword_Context_1"/> 
  </Resource> 
</rdf:RDF> 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2015. 
 

 
Figura 11 – Exemplo de citação com reificação em RDF. Fonte: Mota, 2015. 
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Anexo 8 
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<Keyword_Context rdf:nodeID="Keyword_Context_1"> 
  <keyword rdf:datatype="http://www.w3.org/2001/XMLSchema#string"> 

http://dbpedia.org/page/Pragmatics </keyword> 
  <context rdf:datatype="http://www.w3.org/2001/XMLSchema#string"> 

http://lccn.loc.gov/a41002443 </context> 
</Keyword_Context> 
<Keyword_Context rdf:nodeID="Keyword_Context_2"> 
  <keyword rdf:datatype="http://www.w3.org/2001/XMLSchema#string"> 

http://dbpedia.org/page/RDF </keyword> 
  <context rdf:datatype="http://www.w3.org/2001/XMLSchema#string"> 

http://w3.org/2001/sw/wiki/Special:URIResolver/RDF</context> 
</Keyword_Context> 
<Keyword_Context rdf:nodeID="Keyword_Context_3"> 
  <keyword rdf:datatype="http://www.w3.org/2001/XMLSchema#string"> 

http://dbpedia.org/page/Knowledge_Representation </keyword> 
  <context rdf:datatype="http://www.w3.org/2001/XMLSchema#string"> 

http://bnb.data.bl.uk/doc/resource/009418545 </context> 
</Keyword_Context> 
<Resource rdf:ID="http://biredial.ucr.ac.cr/index.php/Biredial-IS-

TEC_2014/2014/paper/view/133"> 
  <has_Keyword rdf:resource="#Keyword_Context_1"/> 
  <has_Keyword rdf:resource="#Keyword_Context_2"/> 
  <has_Keyword rdf:resource="#Keyword_Context_3"/> 
</Resource> 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2015. 
 

 
Figura 12 – Exemplo de várias citações com reificação em RDF. Fonte: Mota, 2015. 
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<association> 
  <type> <subjectIdentifierRef 

href="http://xmlns.com/foaf/spec/#term_topic"/> </type> 
  <member> 
    <type> <subjectIdentifierRef 

href="http://xmlns.com/foaf/spec/#term_Document"/> </type> 
    <subjectIdentifierRef xlink:href=" http://www.csc.ncsu.edu/fa-

culty/mpsingh/papers/positions/nsf-02.pdf "/>   
  </member> 
  <member> 
    <type> <subjectIdentifierRef 

href="http://purl.org/dc/terms/subject"/> </type> 
    <subjectIdentifierRef xlink:href="http://dbpe-

dia.org/page/Pragmatics"/> 
  </member> 
  <scope>  
    <subjectIdentifierRef href="http://lccn.loc.gov/a41002443"/> 
  </scope> 
</association> 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2015. 
 

Figura 13 – Exemplo de citação em XTM. Fonte: Mota, 2015. 

 

 


